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Eleição da Cabesp
Atenção associados da Cabesp termina hoje 21 de novembro, a 

eleição para escolher seus representantes  na Cabesp. 
Só serão validados os votos que tiverem o carimbo até a data de hoje e 

depositados em uma agência mais próxima até às 17 horas em urna na sede 
da Caixa Beneficente. 

A participação dos banespianos é muito importante para legitimizar o 
processo eleitoral e fortalecer a Cabesp. 

O SindBancários Petrópolis e outras entidades sindicais apoiam os candidatos Wagner 
Cabanal para diretor financeiro e Mauricio Danno para diretor administrativo.

Santander volta a liderar queixas no BC

FALECIMENTO
Comunicamos o falecimento de ELISABETH CORDEIRO LEAL, irmã do 

companheiro Márcio Cordeiro Leal, funcionário da Caixa Econômica Federal – Ag. 
1651. O sepultamento será hoje (21/11), às 16:30 horas, saindo féretro da Capela na 
Funerária Oswaldo Cruz.

Aos familiares, nossos sentimentos.

Ato no Tower cobra valorização dos bancários
O Tower, concentração onde ficam diretoria e presidência do HSBC, foi palco de protesto na terça-

feira 19/11. O ato, que iniciou por volta do meio-dia, denunciou a falta de valorização dos funcionários pela 
direção do banco, que pagou a primeira parcela da PLR 2013 com redutor de 9%. 

O ato também foi motivado pela presença de auditores ingleses que visitam além do Tower, o 
Casp, outra concentração do banco.  Além do redutor deste ano, a PLR sofre descontos do que o HSBC 
paga como programa próprio de participação nos resultados, o PPR. 

 A Instituição destina um provisionamento para devedores (PDD) muito maior do que o necessário 
diante do seu nível de inadimplência. O PDD entra como despesa no balanço do banco, diminuindo assim 
seu lucro e em consequência, a PLR dos bancários. Comparando com o PDD do Itaú Unibanco, Bradesco 
e Santander, as outras três maiores instituições financeiras privadas no país, o do HSBC é 
proporcionalmente maior. 

A média de despesas de PDD desses três bancos no primeiro semestre, como proporção de suas 
carteiras de crédito, foi de 2,1%. A do HSBC, no mesmo período, foi de 3,12%. Se o HSBC ficasse na 
mesma média que Itaú Unibanco, Bradesco e Santander, sua despesa de PDD seria R$ 543 milhões 
inferior ao que ele teve de fato, com isso ele poderia valorizar a PLR dos trabalhadores.

O Santander é mais uma vez campeão de queixas de clientes, segundo ranking do Banco Central 
referente a outubro. Este ano, os espanhóis foram os primeiros da lista por sete meses seguidos, perdendo 
a liderança apenas em setembro, para o Banco do Brasil, e voltando a assumir o topo da lista, que leva em 
conta as instituições financeiras com mais de um milhão de clientes.

Em outubro, os bancos privados, também foram campeões de demissões no setor.

DEMISSÃO
Não bastasse estar no topo do ranking de queixas no BC, o Santander demitiu mais uma funcionária 

do quadro em Petrópolis. Uma gerente do seguimento Van Gogh, da agência 0215.
“Entra ano e sai ano, mesmo com sua alta lucratividade o Santander “premia” seus funcionários com 

demissões na época do natal”, declarou o diretor do sindicato e funcionário do banco, Alexandre Eiras.
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